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Em setembro deste ano o Indicador 
de Actividade Económica dos Açores 
(IAE), divulgado ontem pelo SREA, 
apresentou um aumento de 3,4%, face 
ao mês homólogo do ano anterior.

Este aumento, embora ainda su-
perior aos valores observados antes 
de 2020, representa um condicio-
namento cada vez menor do IAE em 
relação à situação anómala do efeito 
de base, causado pelas consequências 
da pandemia COVID-19 neste indi-
cador. 

Efeito de base é a distorção em um 
número que resulta de níveis anor-
malmente altos ou baixos no período 
homólogo. Um efeito de base pode di-
ficultar a avaliação precisa dos níveis 
dos indicadores ao longo do tempo. 
Ele diminui com o tempo se os níveis 
do indicador forem relativamente 
constantes. 

Na análise dos resultados dever-
se-á ter presente que o IAE não pre-
tende medir a variação infra-anual do 
PIB, mas sim retratar o estado geral 
da economia. 

Assim, dever-se-á reter, sobretudo, 
informação sobre a evolução em ter-
mos de acelerações, desacelerações e 
pontos de viragem e não o seu valor.

A eventual revisão dos valores 
dos meses anteriores deve-se à atu-
alização dos valores de algumas das 
séries de referência e aos ajustamen-
tos decorrentes do tratamento da 
sazonalidade.

Consumo privado 
também desacelera

No mês de setembro de 2022 o 
Indicador do Consumo Privado para 
os Açores (ICP-Açores) registou, em 
termos homólogos, um acréscimo de 
4,8%, verificando-se um decréscimo 

de 0,4 pontos percentuais em relação 
ao valor revisto do mês anterior. 

A informação disponível do SREA 
revelou taxas de variação homólogas 
positivas na grande parte das séries 
que constituem o ICP-Açores. 

As variações homólogas positivas 
mais expressivas verificaram-se nas 
séries Automóveis novos ligeiros de 
passageiros vendidos e Transportes 
aéreos.

Venda de cimento 
também cai

A venda de cimento nos Açores 
registou uma quebra em Outubro, 
passando de 13.253 toneladas no ano 
passado para 11.925 este ano.

No conjunto do ano, de Janeiro 
a Outubro, também se regista uma 
quebra, de 133.654 toneladas para 
129.522 toneladas.

Janeiro, Fevereiro e setembro fo-
ram os únicos meses em que se verifi-
caram subidas de vendas de cimento.

Edifícios licenciados 
também em queda

O número de edifícios licenciados 

continua em queda na região, segundo 
revelou ontem o SREA.

Em setembro deste ano foram li-
cenciados 77 edifícios, quando no 
mesmo mês do ano passado tinham 
sido mais 10.

De janeiro a Setembro deste ano fo-
ram licenciados 672 edifícios, quando 
no ano passado tinham sido 764.

Levantamentos no multibanco

As compras realizadas por inter-
médio de cartões bancários em Termi-
nais de Pagamento Automático (TPA) 
atingiram em outubro de 2022, nos 
Açores, o montante de 136,1 milhões 
de euros, a que corresponde um acrés-
cimo homólogo de 19,0%.

Destes, cerca de 120,1 milhões de 
euros são de compras efetuadas com 
cartões de bancos nacionais, o que 
representa uma variação homóloga 
positiva de 14,2%, e cerca de 16,0 mi-
lhões de euros dizem respeito a com-
pras efetuadas com cartões de bancos 
internacionais, o que representa um 

aumento homólogo de 74,7%.
Os pagamentos de serviços realiza-

dos por intermédio de cartões bancá-
rios em TPA, nos Açores, totalizaram 
cerca de 2,2 milhões de euros, repre-
sentando um acréscimo homólogo de 
77,0%.

Os levantamentos em Caixas Au-
tomáticas (CA) atingiram no mesmo 
mês, nos Açores, o montante de 49,9 
milhões de euros, a que corresponde 
um acréscimo homólogo de 6,9%. Des-
tes, cerca de 47,4 milhões de euros são 
de levantamentos nacionais, o que re-
presenta uma variação homóloga posi-
tiva de 6,3%, e perto de 2,5 milhões de 
euros dizem respeito a levantamentos 
internacionais, o que representa um 
aumento homólogo de 18,3%.

Os pagamentos de serviços em CA 
totalizaram cerca de 9,3 milhões de 
euros, apresentando um acréscimo 
homólogo de 14,2%. 

O volume de compras e levanta-
mentos nacionais representou 89,7% 
do total de compras e levantamentos 
nos últimos 12 meses.

Actividade económica está a desacelerar 
nos Açores 

Os efeitos da inflação, 
coma consequente crise 
social e aumentos de 
preços de bens essenciais 
estão a retrair os consu-
midores açorianos, com 
vários indicadores em 
queda


